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APRESENTAÇÃO

Este volume da obra “Ciências Biológicas: Campo promissor em Pesquisa 4” vem 
trazer ao leitor, em seus capítulos, informações diversas imbuídas em diferentes campos 
do conhecimento de Ciências da Vida, como o próprio título do e-book sugere: uma área 
extremamente promissora, dinâmica e passível de aquisição de novas informações a todo 
momento, vindo, de forma comprometida e eficaz, a atualizar o leitor interessado nesta 
grande área do conhecimento.

Pesquisadores de diferentes gerações, e diferentes regiões do país, motivados por 
uma força motriz que impulsiona a busca de respostas às suas perguntas, trazem dados 
resultantes da dedicação à Ciência, ansiando responder suas inquietações e compartilhar 
com o leitor, de forma cristalina e didática, seus alcances técnico-científicos, satisfazendo a 
função precípua da ciência que é a de melhorar a qualidade de vida do homem, enquanto 
executante do seu papel cidadão e ser social.

Somente por uma questão de ordenação, os 28 capítulos deste volume foram 
sequenciados levando-se em consideração, primeiramente, estudos, em diferentes vertentes, 
com organismos vivos, animais e plantas, seguidos por pesquisas oriundas de aspectos 
didático-pedagógicos, aquelas relacionadas aos progressos de situações-problemas em 
vegetais, animais e humanos e, por fim, interações entre diferentes organismos no espaço 
ambiental com um todo.

Em todas estas áreas, as pesquisas conduzem o leitor a acompanhar descobertas/
avanços que proporcionam, indubitavelmente, um quadro mais robusto, e que acresce ao 
que até então se tem conhecimento naquele campo de estudo, das diferentes subáreas das 
Ciências Biológicas, com viés também para a saúde e bem estar humanos.

Neste sentido, a heterogeneidade deste volume, extremamente rico, irá contribuir 
consideravelmente tanto na formação de jovens graduandos e pós-graduandos, quanto ser 
atrativo para profissionais atuantes nas áreas escolar, técnica e acadêmica aqui abordadas, 
não eximindo também o leitor “curioso” interessado nas temáticas aqui trazidas.

Portanto, aproveitem os assuntos dos seus interesses e boa leitura!

Jesus Rodrigues Lemos
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RESUMO: A grande elevação do desgaste de 
recursos genéticos tem aumentado o interesse 

em conservação e, com isso, surgiram os 
Bancos de Germoplasma. Estes apresentam, 
como principal objetivo, o resgate de espécies 
vegetais que se extinguiram ou que tenham 
importantes características biológicas a serem 
preservadas ou, ainda, que estejam em risco 
de extinção. Este trabalho tem como finalidade 
inventariar espécies vegetais nativas, em 
seu estádio fértil, de uma área de vegetação 
subcaducifólia no norte do Piauí, para que 
se alcancem frutos e sementes, sendo estes 
últimos utilizados para se formar um banco de 
sementes destas espécies. Foram realizadas, 
mensalmente, caminhadas aleatórias ao longo 
de toda a extensão da área trabalhada (Sítio 
da Gurita-Bom Princípio, norte do Piauí) para a 
coleta de sementes (em média 800 por espécie) 
em seu estado de maturação fisiológica. Em 
laboratório, as sementes foram beneficiadas e 
acondicionadas em recipientes de vidros, com 
tampas presas neste por garras e vedados com 
um filme de parafina plástica, e armazenados 
na câmara fria da Universidade Federal do Delta 
do Parnaíba. Até o presente momento foram 
coletadas sementes de 17 espécies distribuídas 
em seis famílias botânicas. Com as espécies 
coletadas até o momento foi possível inicializar, 
efetivamente, um banco de germoplasma na 
citada Universidade, ainda inexistente para 
plantas da região, salvaguardando diásporos 
de espécies vegetais nativas. Este banco pode 
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tornar-se um subsídio para a comunidade escolar, como material didático, além da função 
social/ambiental no que concerne à possibilidade de recolonização de áreas degradadas.
PALAVRAS-CHAVE: Banco de sementes, diásporos, vegetação xerófita.

SEED BANK FORMATION (GERMPLASM) WITH NATIVE PLANTS IN THE NORTH 
REGION OF PIAUÍ STATE

ABSTRACT: The great increase in the wear and tear of genetic resources has increased 
the interest in conservation and, with that, the Germplasm Banks appeared. These have, as 
main objective, the rescue of plant species that have become extinct or that have important 
biological characteristics to be preserved or, still, that are at risk of extinction. This work 
aims to inventory native plant species, in their fertile stage, from an area of ​​subcaducifolia 
vegetation in the north of Piauí state, so that fruits and seeds can be reached, the latter being 
used to form a seed bank of these species. Random walks were carried out monthly along 
the entire extension of the worked area (Sítio da Gurita-Bom Princípio, northern Piauí state) 
to collect seeds (on average 800 per species) in their state of physiological maturation. In the 
laboratory, the seeds were processed and placed in glass containers, with lids attached by 
claws and sealed with a plastic paraffin film, and stored in the cold chamber of the Federal 
University of Delta do Parnaíba. To date, seeds of 17 species have been collected, distributed 
in six botanical families. With the species collected so far, it was possible to effectively start a 
germplasm bank at the aforementioned University, which does not yet exist for plants in the 
region, safeguarding diaspores of native plant species. This bank can become a subsidy for 
the school community, as didactic material, in addition to the social / environmental function 
with regard to the possibility of recolonizing degraded areas.
KEYWORDS: Seed bank, diaspores, xerophytic vegetation. 

1 | 	INTRODUÇÃO

A importância das sementes para a vida humana decorre, antes de tudo, do fato de que 
a evolução do gênero Homo se processou numa época geológica em que quase todos os 
tipos de vegetação terrestre do planeta já haviam sido dominados por plantas fanerógamas 
(LABOURIAU, 1990). Mesmo antes da agricultura, já se encontram evidências arqueológicas 
do consumo de sementes como alimento (VEIGA et al., 2012).

A grande elevação das taxas de desgaste de recursos genéticos e a perda de 
componentes da biodiversidade em decorrência do seu uso desorganizado e do crescimento 
acelerado da população tem aumentado o interesse pela conservação de germoplasma e 
a implantação destas coleções já é uma realidade em vários países (PANIS; LOMBARDI, 
2006).

Os bancos de germoplasma são unidades conservadoras de material genético de uso 
imediato ou com potencial de uso prolongado, onde não ocorre o descarte de acessos, o 
que os diferenciam das coleções de trabalho, que são aquelas em que se elimina o que não 
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interessa ao melhoramento genético (VEIGA, 2008).
Os recursos genéticos vegetais, por seu turno, são definidos como a fração da 

biodiversidade com possibilidade de uso atual ou futuro. Assim, compreendem as variedades 
tradicionais, variedades melhoradas, linhas avançadas e espécies nativas (QUEIROZ, 
1999). Estes recursos são estudados em várias etapas bem definidas, tais como coleta ou 
multiplicação, beneficiamento, conservação, caracterização/avaliação e uso (HAWKES, 
1982). Tais atividades se desenvolvem em sua maioria em Bancos Ativos de Germoplasmas-
BAGs. Um dos aspectos de maior importância dos BAGs é que estes podem assegurar 
a diversidade dos recursos genéticos das espécies nativas ou tradicionais, focalizando 
principalmente as espécies raras e/ou endêmicas preservando-as do risco de extinção.

Holl e Kappelle (1999) ressaltam que o conhecimento da biologia de espécies nativas é 
fundamental para os programas de conservação in situ e ex situ e implantação de modelos 
de recomposição vegetal. 

Entre outros métodos empregados para a conservação, destacam-se aquelas 
denominadas in situ e ex situ. Segundo Floh et al. (2017) conservação in situ refere-se 
à manutenção das espécies selecionadas no seu habitat natural em parques, reservas 
biológicas ou reservas ecológicas e a conservação ex situ é aquela onde as espécies vegetais 
são mantidas fora do seu ambiente natural, seja por meio de coleções de plantas no campo, 
de sementes em bancos de sementes, ou de coleções de plântulas em bancos in vitro.

Os métodos de cultivo in vitro, aplicando-se o crescimento lento, vêm sendo vistos 
como alternativa para os bancos de sementes, pois visam à conservação de germoplasma 
vegetal. Para Carvalho et al. (2008) a conservação do germoplasma através da preservação 
in vitro, é especialmente útil para espécies com sementes recalcitrantes, como a maior parte 
das espécies perenes tropicais, que perdem a sua viabilidade em curto período de tempo 
nos sistemas convencionais de conservação. 

Autores como Aguiar et al. (1993) e Floriano (2004) reforçam que o armazenamento 
de sementes é constituído por um conjunto de procedimentos voltados à preservação 
da qualidade do produto mantendo as características físicas, fisiológicas e sanitárias, 
proporcionando a formação de mudas sadias para plantios comerciais e manutenção de 
recursos genéticos em bancos de genes de florestas nativas.

Diante de todas estas questões, este trabalho tem como finalidade inventariar espécies 
vegetais nativas de uma área de vegetação subcaducifólia no norte do Piauí, em seu estádio 
fértil, para que se alcancem também elementos reprodutivos tais como frutos e sementes, 
sendo estes últimos com o propósito principal de formar um banco de sementes destas 
espécies.
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2 | 	BREVE EMBASAMENTO LITERÁRIO

2.1	Caracterização e papel ecológico de uma Semente

A semente é o principal órgão reprodutivo da grande maioria das plantas superiores 
(NIEMBRO, 1988), estas desempenham uma função fundamental na renovação, persistência 
e dispersão das populações de plantas, na regeneração das florestas e na sucessão ecológica 
(FLORES, 2010).

Do ponto de vista ecológico, as sementes representam um meio de sobrevivência das 
espécies vegetais, visto que algumas podem resistir a condições adversas que poderiam ser 
fatais às plantas que lhes deram origem (MOJENA; GUERRA, 2018). Constituem uma das 
mais importantes adaptações das gimnospermas e das angiospermas para a vida terrestre. 
Elas são o principal veículo de reprodução das plantas por meio do tempo e no espaço, 
perpetuando as características advindas da evolução. Além disso, as sementes podem 
armazenar reservas nutritivas, que garantem o desenvolvimento do embrião, até que se 
torne uma nova planta (OLIVEIRA, 2016).

A conservação da biodiversidade em geral pode ser realizada envolvendo os métodos 
in situ e ex situ. O primeiro método consiste na permanência destas espécies em seu habitat 
natural. Já para o método de conservação ex situ, as espécies são mantidas fora de seu 
habitat (BRASIL, 2000), por exemplo, pelo armazenamento em bancos de germoplasma 
(PERES, 2016).

2.2	Banco de germoplasma no Brasil

Os bancos de germoplasma apresentam, como principal objetivo, o resgate de espécies 
vegetais que se extinguiram, ou que tenham importantes características biológicas a serem 
preservadas (HIEMSTRA et al., 2000), ou ainda espécies localmente adaptadas ou em risco 
de extinção (RAMOS et al., 2011).

Segundo Veiga et al. (2012), no Brasil, as ações de conservação de recursos genéticos 
deram-se por ação de estrangeiros como Maurício de Nassau, no século 17, com a criação 
de um Jardim Zoobotânico no Recife, Pernambuco. Outro acontecimento importante em 
relação aos bancos de germoplasma se deu em 1970, com a criação do Centro Nacional 
de Recursos Genéticos (Cenargen), conhecido hoje como Embrapa Recursos Genéticos e 
Biotecnologia.

Com a conscientização da importância dos recursos genéticos, faz-se imprescindível a 
adoção de medidas e procedimentos no intuito de salvaguardá-los (WETZEL; BUSTAMANTE, 
2000). Desta maneira, a formação e constituição de bancos de germoplasma devem ser 
reguladas, conforme legislações específicas em cada país. Atualmente, o acesso e a 
conservação dos recursos genéticos da biodiversidade brasileira podem ser definidos de 
acordo com a legislação vigente no Ministério do Meio Ambiente-MMA.

No Brasil, existem bancos de germoplasma coordenados pela Embrapa Recursos 
Genéticos e Biotecnologia por meio de um sistema conhecido como Plataforma Nacional 
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de Recursos Genéticos e distribuídos em várias instituições, como universidades federais 
e estaduais, institutos estaduais de pesquisa e desenvolvimento e empresas estaduais 
(FERREIRA et al., 2005), como por exemplo a Sociedade Brasileira de Ciência do Solo-SBCS, 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro-UFRRJ, Escola Superior de Agricultura “Luiz 
de Queiroz’ - Universidade de São Paulo-ESALq/USP, Instituto Agronômico de Campinas-
IAC, Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina-EPAGRI, entre 
outros.

Hoje a Embrapa é vista como a principal guardadora de recursos genéticos ex situ do 
país, bem como uma das principais do mundo (VEIGA et al., 2012). Estima-se a existência 
de aproximadamente 200 mil acessos de germoplasma vegetal, conservados no médio e 
longo prazo, distribuídos em cerca de 250 BAGs (KNUDSEN, 2000). 

3 | 	MATERIAL E MÉTODOS 
3.1 Local de coleta das sementes

A área objeto deste estudo refere-se ao “Sítio da Gurita”, propriedade particular 
localizada a 6 km do centro da cidade de Bom Princípio (03º11’27” S e 41º38’39” O), a qual 
possui uma área de 521,572 km² e está localizada a 260 km da capital do Estado, a uma 
altitude de 70 metros (Figura 1). Sua população estimada em 2015 é de 5.497 habitantes 
(IBGE, 2010). A área possui a flora ainda relativamente preservada, quando comparada com 
o entorno geral. Apresenta potencial turístico por possuir, no seu interior, rochas e pequenas 
cavernas com pinturas rupestres, fontes de água para banhistas e uma diversidade florística 
representativa da vegetação de caatinga.
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Figura 1: Localização da área de coleta de semente, Sítio da Gurita, Bom Princípio, Piauí. Fonte: 
Araújo et al. (2018).

3.2 Metodologia de coleta das sementes

Como a época da coleta varia em função da espécie, do ano e de indivíduo para 
indivíduo, há a necessidade de acompanhar o estágio de maturação para estabelecer 
o momento da coleta das sementes, especialmente para os frutos deiscentes, com 
sementes pequenas, pois é necessário coletar antes que ocorra a abertura dos mesmos 
e, consequentemente, a dispersão das sementes. Desta maneira, foram realizadas, 
mensalmente, caminhadas aleatórias ao longo de toda a extensão da área de estudo.

A coleta foi realizada quando as sementes atingiram a maturação fi siológica, visto 
que nessa época, segundo Way e Gold (2014), elas apresentam maior porcentagem de 
germinação, maior vigor e maior potencial de armazenamento. Utilizou-se podões para as 
árvores mais altas, chacoalhamento leve de galhos, escaladas pelas árvores e a coleta 
manual para recolher as sementes de plantas em que se podia alcançar. Para algumas 
espécies foi necessário coletar frutos frescos, pois as sementes são muito pequenas, e seu 
modo de dispersão é por meio de zoocoria, o que difi culta a coleta apenas da semente. 

Para um melhor controle dentro do banco de sementes, foi adotado um número padrão 
mínimo de coleta de sementes, 800 de cada espécie, baseado em Way e Gold (2014), pois 
futuramente caso seja preciso verifi car a viabilidade das sementes, ou realizar testes, em 
algum estudo proposto pela comunidade acadêmica, este é, portanto, um número confi ável.
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Após a coleta, as sementes que estavam presas nos frutos foram transportadas o mais 
breve possível até o local de beneficiamento - Laboratório de Botânica da Universidade 
Federal do Delta do Parnaíba - Campus Ministro Reis Velloso (UFDPar-CMRV) - pois a 
permanência desses no campo por maior tempo pode danificar as sementes, visto que ficam 
sujeitas às variações ambientais.

No Laboratório, todas as sementes foram separadas e preparadas para o 
beneficiamento. Este foi realizado manualmente com auxílio de peneiras, bandejas grandes, 
martelo, pinças, escova de cerdas, luvas, com o intuito de retirar os materiais indesejáveis 
(como restos de frutos, galhos, sementes chochas e de outras espécies, etc.), que devem 
ser removidos a fim de facilitar a secagem, o armazenamento (diminuindo o volume, 
reduzindo o risco de doenças e facilitar o uso futuro) e a semeadura. Esse beneficiamento 
aumenta a qualidade do lote de sementes, e, consequentemente, sua longevidade (TERRY; 
SUTCLIFFE, 2014).

Em seguida, as sementes foram acondicionadas em recipientes de vidros com tampas 
presas neste por garras e vedados com um filme de parafina plástica, pois se estes não 
forem bem selados, as sementes gradativamente absorverão água e sua longevidade será 
afetada (GOLD; MANGER, 2014), depois etiquetados e posteriormente armazenadas na 
câmara fria da UFDPar/Campus Ministro Reis Velloso. 

3.3	Análise e processamento dos dados botânicos

Todo o material botânico foi identificado à medida que as coletas em campo foram sendo 
realizadas. Esta identificação inicial foi baseada em consulta à bibliografia especializada 
e através de comparação com material tombado nos herbários virtuais de instituições de 
ensino e pesquisa, tais como Flora do Brasil, Specieslink, entre outros.

As sinonímias foram atualizadas e os nomes dos autores verificados por meio de 
pesquisas ao Herbário virtual Flora do Brasil (2020) e o sistema de classificação adotado foi 
o Angiosperm Phylogeny Group IV (APG, 2016).

Ademais, ao mesmo tempo em que ocorria as pesquisas de identificação das espécies, 
foi verificada a distribuição geográfica destas, através de consultas à literatura especializada, 
bem como em acervos de Herbários virtuais, inclusive no banco de dados do Flora do Brasil, 
que também contribuiu para a pesquisa e confirmação sobre o tipo de vegetação nas quais 
estas espécies são registradas. Além disso, verificou-se também a naturalidade destas no 
país. Da mesma forma, utilizando a bibliografia especializada, analisou-se a utilidade das 
espécies coletadas em diferentes categorias de uso, o que torna o banco de sementes 
mais relevante, visto que guardará espécies localmente significativas do ponto de vista 
etnobotânico.



Ciências Biológicas: Campo Promissor em Pesquisa 4 Capítulo 4 48

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Segundo dados de Araújo et al. (2018), a diversidade da flora do Sítio da Gurita, Bom 
Princípio, é representada principalmente por espécies arbóreas, arbustivas e herbáceas, 
distribuídas em 52 famílias, sendo Fabaceae, Rubiaceae, Malvaceae e Poaceae as que 
apresentaram maior riqueza de gêneros.

Até o presente momento, para este propósito, foram coletadas sementes de 17 espécies, 
distribuídas em sete famílias (Tabela 1). 

Mesmo com todo o beneficiamento adequado das sementes e esterilização dos 
recipientes, algumas sementes da família Fabaceae, frequentemente são atacadas por 
insetos, assim, pressupõe-se que isto ocorra em detrimento de uma mudança na semente, 
pois segundo Schmidt (1978) as sementes de diversas espécies têm alto nível de tolerância 
no lugar onde se desenvolvem, o que torna o seu manejo menos problemático, no entanto, 
outras são altamente evoluídas a um habitat particular, sendo compassivas a qualquer tipo 
de estresse. Atrelado a isso, algumas espécies de Coleoptera e Lepidoptera, se alimentam 
de sementes por serem altamente nutritivas (JANZEN, 1971). A ação dos insetos predadores 
na fase pré-dispersão pode ter grande impacto em suas plantas hospedeiras e assim diminuir 
a germinação e sobrevivência das plântulas jovens (KOLB et al., 2007; TOMAZ et al., 2007) 
e pode comprometer também a inclusão destas ao banco de sementes (ANDERSEN, 1988). 

Família/Espécie Hábito Nome popular Número de 
sementes

Naturalidade 
no país

ANACARDIACEAE

Astronium fraxinifolium Schott Arv Aroeira 361
Não é 

endêmica

APOCYNACEAE

Allamanda puberula A.DC. Arb Pente-de-
macaco 251 É endêmica

Aspidosperma pyrifolium Mart. & Zucc. Arv Pereiro 212 Não é 
endêmica

BIGNONIACEAE
Fridericia subverticillata (Bureau & K.Schum.) 
L.G.Lohmann - Cipó branco 268 É endêmica

Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) 
Mattos Arv Pau d’arco 

roxo 352 Não é 
endêmica

BROMELIACEAE
Encholirium spectabile Mart. ex Schult. & Schult.f. Erv Macambira 872 É endêmica

COMBRETACEAE

Combretum duarteanum Cambess. Arb Mofumbo de 
xerém 387

Não é 
endêmica

Combretum leprosum Mart. Arb Mofumbo 501 Não é 
endêmica

EUPHORBIACEAE

Jatropha mollissima (Pohl) Baill. Arb Pinhão bravo 24 Desconhecida
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FABACEAE

Abrus precatorius L. Lia Jeriquiti 289 Não é 
endêmica

Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan Arv Angico 
vermelho 621

Não é 
endêmica

Dioclea grandiflora Mart. ex Benth. Lia Mucunã 22 É endêmica

Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong Arv
Tamboril, 
orelha de 

negro
848

Não é 
endêmica

Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P.Queiroz Arv Jucá, pau-
ferro 456 É endêmica

Mimosa caesalpiniifolia Benth. Arv Sabiá 371 É endêmica

Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. Arv Jurema preta 556
Não é 

endêmica

Piptadenia stipulacea (Benth.) Ducke Arv Jurema 
branca 436 É endêmica

Tabela 1: Espécies coletadas até o mês de Fevereiro/2020 no Sítio da Gurita e armazenadas no Banco 
de Sementes da UFPI-CMRV. Arv= árvore; Arb= arbusto; Lia= liana; Erv= erva.

A diferença na quantidade de sementes colhidas entre as espécies se dá no momento 
do beneficiamento, quando todas as sementes impróprias são retiradas para não prejudicar 
a qualidade das demais. Outro fator que implica nessa disparidade relaciona-se com a 
coleta em campo, pois neste momento algumas espécies, quando recolhidas as sementes, 
já estavam no final do seu período de dispersão ou não estavam em seu estágio ideal de 
desenvolvimento, não sendo adequado coletar, pois seu tempo de vida será reduzido.

De acordo com Araújo et al. (2018) algumas espécies apresentam pouca pequena 
amplitude de distribuição na circunscrição da área estudada, ocorrendo esporadicamente. 
Assim, com isto, seguiu-se a recomendação de Way e Gold (2014) de não coletar mais de 
20% das sementes maduras disponíveis por dia, para não comprometer a sobrevivência da 
população a longo prazo, sendo assim suficientes para a regeneração natural.

4.1 Distribuição geográfica das espécies do Banco de sementes

As espécies presentes no Banco de semente, oriundas da área informada, encontram-
se também distribuídas, segundo o Flora do Brasil (2020) em diferentes regiões do país e em 
diversas outras formações vegetais (Tabela 2).

Espécies Distribuição geográfica Vegetação

Astronium fraxinifolium Schott

Norte (Pará, Tocantins)
Nordeste  (Alagoas, Bahia, Ceará, 
Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, 
Rio Grande do Norte, Sergipe)
Centro-Oeste  (Distrito Federal, Goiás, 
Mato Grosso do Sul, Mato Grosso)
Sudeste (Minas Gerais)

Caatinga (stricto sensu), 
Cerrado (lato sensu), Floresta 
Estacional Semidecidual
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Allamanda puberula A.DC.

Norte (Tocantins)
Nordeste  (Bahia, Ceará, Pernambuco, 
Piauí)
Sudeste (Minas Gerais)

Caatinga (stricto sensu), 
Campo Rupestre.

Aspidosperma pyrifolium Mart. & 
Zucc.

Norte (Pará, Tocantins)
Nordeste  (Alagoas, Bahia, Ceará, 
Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, 
Rio Grande do Norte, Sergipe)
Centro-Oeste  (Distrito Federal, Goiás, 
Mato Grosso do Sul, Mato Grosso)
Sudeste (Minas Gerais)

Caatinga (stricto sensu), 
Cerrado (lato sensu), Floresta 
Estacional Semidecidual

Fridericia subverticillata (Bureau 
& K.Schum.) L.G.Lohmann

Nordeste  (Ceará, Piauí, Rio Grande do 
Norte)

Caatinga (stricto sensu)

Handroanthus impetiginosus 
(Mart. ex DC.) Mattos

Norte (Acre, Pará, Rondônia, Tocantins)
Nordeste  (Alagoas, Bahia, Ceará, 
Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, 
Rio Grande do Norte, Sergipe)
Centro-Oeste  (Distrito Federal, Goiás, 
Mato Grosso do Sul, Mato Grosso)
Sudeste  (Espírito Santo, Minas Gerais, 
Rio de Janeiro, São Paulo)

Área Antrópica, Carrasco, 
Cerrado (lato sensu), 
Floresta Estacional Decidual, 
Floresta Ombrófila (= 
Floresta Pluvial), Floresta 
Ombrófila Mista, Savana 
Amazônica, Vegetação Sobre 
Afloramentos Rochosos

Encholirium spectabile Mart. ex 
Schult. & Schult.f.

Nordeste  (Alagoas, Bahia, Ceará, 
Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande 
do Norte, Sergipe)

Campo Rupestre, Vegetação 
Sobre Afloramentos 
Rochosos

Combretum duarteanum 
Cambess.

Norte (Pará)
Nordeste  (Bahia, Ceará, Maranhão, 
Paraíba, Pernambuco, Piauí)
Centro-Oeste  (Distrito Federal, Goiás, 
Mato Grosso)
Sudeste (Minas Gerais, São Paulo)

Área Antrópica, Caatinga 
(stricto sensu), Cerrado (lato 
sensu)

Combretum leprosum Mart.

Norte (Pará, Tocantins)
Nordeste  (Bahia, Ceará, Maranhão, 
Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande 
do Norte)
Centro-Oeste  (Goiás, Mato Grosso do 
Sul, Mato Grosso)
Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais)

Caatinga (stricto sensu), 
Carrasco, Cerrado (lato 
sensu), Floresta Estacional 
Decidual, Floresta Estacional 
Semidecidual

Jatropha mollissima (Pohl) Baill.

Norte (Rondônia)
Nordeste  (Alagoas, Bahia, Ceará, 
Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande 
do Norte, Sergipe)
Centro-Oeste  (Distrito Federal, Goiás, 
Mato Grosso)
Sudeste (Minas Gerais)

Área Antrópica, Caatinga 
(stricto sensu), Cerrado (lato 
sensu)

Abrus precatorius L.

Norte  (Amazonas, Pará, Rondônia, 
Roraima, Tocantins)
Nordeste  (Alagoas, Bahia, Ceará, 
Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, 
Rio Grande do Norte, Sergipe)
Centro-Oeste (Mato Grosso do Sul, Mato 
Grosso)
Sudeste  (Espírito Santo, Minas Gerais, 
Rio de Janeiro, São Paulo)
Sul  (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina)

Área Antrópica, Caatinga 
(stricto sensu), Cerrado (lato 
sensu), Floresta Ciliar ou 
Galeria, Floresta Estacional 
Semidecidual, Floresta 
Ombrófila (= Floresta Pluvial), 
Restinga
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Anadenanthera colubrina (Vell.)

Nordeste  (Bahia, Ceará, Paraíba, 
Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, 
Sergipe)
Centro-Oeste  (Distrito Federal, Goiás, 
Mato Grosso do Sul, Mato Grosso)
Sudeste  (Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
São Paulo)
Sul (Paraná)

Caatinga (stricto sensu), 
Cerrado (lato sensu), Floresta 
Estacional Semidecidual, 
Floresta Ombrófila (= Floresta 
Pluvial)

Dioclea grandiflora Mart. ex 
Benth.

Nordeste  (Alagoas, Bahia, Ceará, 
Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande 
do Norte, Sergipe)

Caatinga (stricto sensu), 
Carrasco

Enterolobium contortisiliquum 
(Vell.) Morong

Nordeste  (Bahia, Ceará, Paraíba, 
Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte)
Centro-Oeste  (Distrito Federal, Goiás, 
Mato Grosso do Sul, Mato Grosso)
Sudeste  (Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
São Paulo)
Sul  (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina)

Caatinga (stricto sensu), 
Cerrado (lato sensu), Floresta 
Ciliar ou Galeria, Floresta 
Estacional Semidecidual, 
Floresta Ombrófila (= Floresta 
Pluvial)

Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) 
L.P.Queiroz

Nordeste  (Alagoas, Bahia, Ceará, 
Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, 
Rio Grande do Norte, Sergipe)
Sudeste  (Espírito Santo, Minas Gerais, 
Rio de Janeiro)

Caatinga (stricto sensu), 
Carrasco, Floresta Ciliar ou 
Galeria, Floresta Estacional 
Decidual, Floresta Estacional 
Semidecidual, Floresta 
Ombrófila (= Floresta Pluvial)

Mimosa caesalpiniifolia Benth.

Norte (Amazonas, Pará, Rondônia)
Nordeste  (Alagoas, Bahia, Ceará, 
Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, 
Rio Grande do Norte)
Centro-Oeste  (Distrito Federal, Goiás, 
Mato Grosso do Sul)
Sudeste  (Espírito Santo, Minas Gerais, 
Rio de Janeiro, São Paulo)
Sul (Paraná, Santa Catarina)

Caatinga (stricto sensu), 
Cerrado (lato sensu), Floresta 
Ombrófila (= Floresta Pluvial)

Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir.

Nordeste  (Alagoas, Bahia, Ceará, 
Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, 
Rio Grande do Norte, Sergipe)
Sudeste (Minas Gerais)

Área Antrópica, Caatinga 
(stricto sensu)

Piptadenia stipulacea (Benth.) 
Ducke

Nordeste  (Alagoas, Bahia, Ceará, 
Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande 
do Norte, Sergipe)

Caatinga (stricto sensu)

Tabela 2:Distribuição geográfica  e vegetação predominante de cada espécie, segundo Flora do Brasil, 
2020.

Torna-se perceptível, quando se analisa a tabela acima, que todas as espécies são 
registradas em áreas de vegetação de caatinga, embora, algumas espécies também são 
encontradas em outros tipos vegetacionais, a exemplo de Enterolobium contortisiliquum 
(Vell.) Morong, Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos, Libidibia ferrea (Mart. ex 
Tul.) L.P.Queiroz, entre outras. 

De acordo com os dados da Tabela 2, pode-se observar que apenas quatro das espécies 
ocorrem somente na região Nordeste, enquanto as demais estão distribuídas no Nordeste, 
em outras regiões do País e no mundo. Esta informação respalda ainda mais a diversidade 
florística do Sítio da Gurita, o que implica diretamente na construção do Banco de Sementes, 
pois assim haverá uma maior variedade de espécies e, consequentemente, sementes. 
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Um banco de sementes não deve ser ressaltado somente pela importância biológica 
das espécies presentes nele, mas também, verificadas do ponto de vista econômico e da 
contribuição social que a mesma possa exercer. Neste sentido, levantou-se, na literatura 
especializada, alguns usos das espécies já catalogadas no banco.

Assim, quanto à utilização, algumas destas espécies possuem uso medicinal, tais como 
L. ferrea, popularmente conhecida como “jucá” ou “pau-ferro”. Esta é indicada popularmente 
para tratar diversas afecções de saúde. Ensaios farmacológicos com L. ferrea vêm sendo 
realizados e têm demonstrado atividade inibitória contra Candida albicans, Streptococcus 
mutans, S. salivarius, S. oralis e Lactobacillus casei, assim como o seu potencial anti-
inflamatório atribuído à inibição de prostaglandinas e atividades cicatrizantes (CARVALHO 
et al., 1996; SAMPAIO et al., 2009). Na medicina popular a tintura da vagem desta planta é 
recomendada para estancar hemorragias e em compressas contra luxações. 

Mimosa tenuiflora também é utilizada para fins medicinais devido à presença dos 
metabólitos secundários. Pela alta quantidade de dimetiltriptamina-DMT (alcaloide indólico 
com acentuada ação psicoativa), a casca é utilizada para fins psicoativos (SOUZA et al., 
2008). Já o extrato da casca inibe o peristaltismo intestinal e facilita o aumento do tônus 
muscular da parede do estômago (MECKES-LOZOYA et al., 1990). Gonçalves et al. (2005), 
observaram uma alta atividade antimicrobiana do extrato hidro-alcoólico da planta sobre 
Escherichia coli, Streptococcus pyogenes, Proteus mirabilis, Shigella sonnei, Staphylococcus 
aureus. Já Lozoya et al. (1989) observaram que substâncias extraídas com etanol (95%) 
também eram eficientes contra a Candida albicans.

Outras são utilizadas nos serviços de carpintaria, como Anadenanthera colubrina 
(Griseb.) Altschul., por exemplo. Sua madeira é empregada em tabuado, tacos, marcenaria, 
obras internas, ripas, implementos, embalagens, na construção civil e naval. Também é muito 
utilizada para a produção de carvão vegetal (lignina com cinzas de 28%) (PEREIRA, 2011).

Aspidosperma pyrifolium Mart. & Zucc, H. impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos e 
Combretum leprosum Mart. são indicados para restauração de áreas degradadas, pois se 
adaptam a condições severas de seca e solos rasos e pedregosos. Esta ultima tem um 
crescimento rápido e não é preferida pelo animais para sua alimentação (ROQUE, 2013).

As plantas são o nosso maior patrimônio ambiental, além de abrigarem pássaros, 
deixarem o ambiente mais agradável, tem uso diversos em nossa vida, como medicinal, na 
carpintaria, construções civis, navais, como também em colonização de áreas degradadas, 
com isso torna-se importante e fundamental preservar espécies vegetais, desembocando, 
em última instância, em uma melhor qualidade de vida.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com as espécies coletadas até o momento foi possível inicializar, efetivamente, um 
banco de germoplasma na Universidade Federal do Delta do Parnaíba, salvaguardando 
diásporas de espécies vegetais nativas presentes na porção norte do estado do Piauí. Assim, 
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como demonstrado, há uma grande variedade de espécies presentes na área de estudo, o 
que irá contribuir para uma ampla diversidade do acervo de sementes, gerando, inclusive, 
subsídios para pesquisas futuras.

Vale salientar que a proposição desta pesquisa não é estática, pelo contrário, este 
Banco continuará sendo alimentado indefinidamente, de forma que possa vir a ser uma fonte 
adicional para estudos vegetais, principalmente que envolvam diásporas, relacionados a 
espécies nativas presentes na flora do norte do Piauí.
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